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GT 008. Antropologia da cidadania
Marcus  André  de  Souza  Cardoso  da  Silva(PPGEF/UNIFAP)  -  Coordenador/a,  Luís  RobertoCardoso de Oliveira  (Universidade de Brasília)  -Coordenador/a,  Lenin  dos  Santos  Pires(Universidade Federal Fluminense) - Debatedor/a,Luiz Eduardo de Lacerda Abreu (Departamento deAntropologia  da  Universidade  de  Brasília)  -Debatedor/a,  Juliana Gonçalves Melo (Professoraadjunta IV da Universidade Federal do Rio Grandedo Norte) - Debatedor/a A terceira onda democratizante na Am?rica Latina n?o se
mostrou capaz de suprimir desigualdades estruturais nem garantiu a efetiva??o dos direitos civis e sociais dos
cidad?os.  Isto  representou  um  desafio  ?s  abordagens  formalistas  da  teoria  pol?tica,  incapazes  de  explicar
satisfatoriamente  as  especificidades  que  caracterizaram este  processo.  Nesse  cen?rio,  a  antropologia,  com seu
foco etnogr?fico, tem muito a contribuir para o debate sobre ?direitos?, ?cidadania?, ?igualdade? e ?justi?a?. Ao
deslocar  a  an?lise  da  dimens?o  formal  da  cidadania  para  como  os  direitos  s?o  vividos,  concebidos  e
problematizados cotidianamente pelos atores sociais,  abre-se espa?o para perceber rearranjos e concep?es
distintas  da  formula??o  euroc?ntrica.  Ao  fazer  isso,  os  antrop?logos  t?m  desestabilizado  abordagens  que
naturalizam o modelo liberal, demonstrando que n?o ? poss?vel compreender a ?cidadania? como um status
puramente legal que garante ao indiv?duo um conjunto de direitos e deveres em sua rela??o com o Estado. Tendo
isto  em  mente,  o  GT  busca  comparar  e  debater  trabalhos  etnogr?ficos  que  abordem:  como  a  ?cidadania?  ?
significada por diferentes atores associados ?s ag?ncias do Estado, ONGs, movimentos sociais e outros coletivos;
como se d?o as rela?es que estes diferentes atores estabelecem entre si; quais s?o os desafios metodol?gicos dos
estudos etnogr?ficos sobre ?cidadania?.

A arte e o esporte na segurança pública em Minas Gerais
Autoria: Márcio Bonesso
O objetivo geral  do work é apresentar  o  uso do esporte e da arte como dispositivos de prevenção à
criminalidade,  executado pelos gestores,  técnicos sociais  e oficineiros da Secretaria de Estado e de Defesa
Social/MG (SEDS), no município de Uberlândia. O work também tem como intuito apresentar a criação das
políticas de segurança pública amparadas na articulação dos eixos da proteção social e repressão qualificada.
Tem como destaque as políticas culturais do Programa Fica Vivo e sua atuação na chamada Rede Leste ?
conjunto de ações sociais empreendidas por organizações locais e supralocais fomentadas no setor.  Os
procedimentos  metodológicos  foram:  observação  etnográfica,  interpretação  de  livros  de  ata  das  reuniões,
entrevista com gestores, técnicos sociais e oficineiros. O município de Uberlândia conta com a segunda maior
população de Minas Gerais, com aproximadamente 680.000 habitantes, e está situado na região do Triângulo
Mineiro,  a  mais  de  550  km da  capital  mineira.  A  criação  deste  desenho  normativo  teve  como  base
metodológica  a  articulação  do  eixo  da  proteção  social,  cujo  foco  está  na  realização  de  oficinas  culturais  e
redes de assistência social para jovens habitantes das chamadas áreas de risco, e o eixo da repressão
qualificada,  executado  pelo  Grupo  Especializado  de  Policiamento  de  Área  de  Risco  (GEPAR).  Em  síntese,  o
artigo deseja responder a seguinte pergunta: o compromisso das ações governamentais em criar um padrão
científico de políticas de segurança pública, que envolve o uso da arte e do esporte enquanto dispositivos de
prevenção  ao  crime,  gerou  uma  eficácia  simbólica  no  município  de  Uberlândia?  Os  resultados  obtidos  na
pesquisa demonstram em Uberlândia uma primazia do eixo da repressão qualificada sobre o eixo da proteção
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social, com a expansão do policiamento especializado nas áreas de risco sem a inclusão compatível dos
funcionários ligados aos programas preventivos, gerando assim, nos últimos anos, um processo acelerado da
população carcerária no município. Ademais, apesar de residual, apresentaremos como algumas narrativas
de performances públicas se materializam na rede leste. É inegável como as ações dos técnicos, gestores e
oficineiros,  sobretudo  pelo  uso  dos  atendimentos  psicossociais,  das  oficinas  de  artes  e  esportes  são
experiências que possuem dimensões capilarizadas que colaboram, em certos casos práticos,  de forma
qualitativa, para uma melhor condição de vida dos jovens dessas localidades pobres. Todavia, como vimos,
em termos macrossociais, a política estadual de segurança pública segue no município a tendência de várias
cidades e  unidades federativas,  ao estabelecer  estratégias  governamentais  que engrossem o caldo do
racismo institucional e do encarceramento massivo brasileiro.
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